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GUAÇUÍ

Menino de 3
anos tem
pênis
cortado

Um menino de três
anos teveopêniscortado
emGuaçuí, na Região do
Caparaó, Sul do Estado.
Uma menina de oito
anos, vizinha da criança,
é suspeita de ter causado
a lesão.Ocasoaconteceu
na tarde de ontem, en-
quanto a mãe domenino
foi a umpostomédico.

O menino foi transfe-
rido para o Hospital In-
fantil de Cachoeiro para
realizar uma cirurgia.

De acordo comoCon-
selhoTutelardacidade,a
criança estava sozinha
emcasacomairmãecom
a vizinha de oito anos. A
mãedomeninodisseque
a vizinha costuma ficar
em sua casa depois que
sai da escola, pois sua
mãe trabalha na roça.

LESÃO
“O pênis não foi com-

pletamente cortado, foi
apenas uma lesão, mas
não podemos afirmar
ainda que foi a garota”,
afirmou a conselheira
Maria Emília Costa.

Ainda segundo ela, a
criança foi socorrida por
vizinhos e estava toda en-
sanguentada. No momen-
to do acidente, a mãe da
criançaestavaemumauni-
dade de saúde e teria dito
ao Conselho, que foi um
momento de descuido. O
órgão vai apurar o caso e
vai encaminhar o relatório
àpolícia. (GustavoRibeiro)

ANCHIETA

Montanhade cadeiras é
jogadaemterrenobaldio
Móveis escolares foram
deixadospelaprópria
prefeitura emfrenteà
CâmaradeVereadores
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Uma montanha de mó-
veis escolares sucateados
foi descartada pela pró-
pria Prefeitura de An-
chieta, no Litoral Sul do
Estado, em um terreno
baldio localizado em
frenteàCâmaradeVerea-
dores do município.
Moradores dizem que

o material - mesas, cadei-
ras, armários, dentre ou-
tros - era utilizado pelos
alunos da rede pública de
ensino, e que agora “está
apodrecendo no tempo”.
O descarte foi feito no

início do mês, em um ter-
renonaRuaNancyRamos
Rosa, bairro Pontal deAn-
chieta. Desde então, a co-
munidade ainda teme pe-
lo surgimento de focos do
mosquito da dengue.
A moradora Gilssara

Sofiattidizquealgunsmó-
veis poderiam até ser rea-
proveitados. “Estou indig-
nadacomodescasodopo-
der público com o dinhei-
ro dos contribuintes. Esse
nãoéo localadequadopa-
ra fazer esse tipo de des-
carte. Estamos no período
de chuva, tudo vai estra-
gar mais, além de escon-
der bichos e favorecer à

proliferação de mosqui-
tos”, protesta Gilssara.

FALTADEESPAÇO
De acordo com a secre-

tária de Educação de An-
chieta, Brunella Marques
Couto,omaterial foisubs-
tituído por peças novas,
no início de 2014, e des-
pejado no terreno por fal-
ta de espaço no almoxari-
fadomunicipal. “A prefei-

tura ficou sem local de
acomodação dos móveis
escolares”, disse a secre-
tária, em nota.
Ela argumentou que os

móveis velhos serão lei-
loados, “como diz a legis-
lação federal”, por esta-
rem em estado de “suca-
ta”. A secretária disse,
ainda,queolocalondees-
tão os móveis foi cedido,
pelo proprietário do ter-

reno, até que seja realiza-
do o leilão, cujo processo
já teria sido aberto.
“ASecretariaMunicipal

de Educação de Anchieta
está cumprindo o que de-
terminaareferida leie tra-
tando deste bem, ainda
que não sirva àmunicipa-
lidade, com total respon-
sabilidade e transparên-
cia”, diz a nota encami-
nhada pela prefeitura.
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Prefeitura diz que os móveis serão leiloados, e que estão no local por falta de espaço no almoxarifado

LINHARES

Ataquedepiranhasprejudicapesca
Aespécie comeos
outrospeixes, corta as
redes emordeasmãos
dospescadores

OspescadoresdeLinha-
res, Norte do Estado, re-
clamamdosprejuízoscau-
sados por piranhas exis-
tentesnas lagoasdomuni-
cípio. Eles dizem que a es-
pécie está atacando os ou-
tros peixes e estragando o
material usado na pesca.
“Agentebotaumarede

e no outro dia ela está to-
da cortada. Além disso,
as piranhas comem os
peixes. Robalo está difí-
cil, tucunaré sumiu. Fora
as mordidas na mão que

são frequentes. Estámui-
to difícil”, contou o pes-
cador Guilherme Pinto
do Nascimento.
A Associação de Pisci-

cultores do Guaxe (Api-
guá), que produz, em tan-
ques, cerca de 12 tonela-
das de tilápias por mês,
destinadas à merenda es-
colar e ao comércio, preci-
sou fazer novos investi-
mentos na pesca para não
sofrer os prejuízos.
“Tivemos que atracar

os tubos com arames.An-
tes fazíamos com cordas,
mas a corda corta e as
gaiolasafundam,eacaba-
mos perdendo os peixes
por causa dos cortes que

as piranhas fazem”, disse
o administrador da asso-
ciação, Reginaldo Mes-
sias Lima Viana.
Reginaldo disse ainda

queaalimentaçãodastilá-
pias é feita três vezes por
dia, e são nesses momen-
tos que as piranhas sobem
paraasuperfície. “Elassão
atraídas pelo cheiro da ra-
ção.Às vezes a ração esca-
pa da gaiola e elas apare-
cempara comer, e se esca-
par a tilápia elas comem
também”, contou.

PREDADOR
O biólogo Fabrício

Borghi acredita que as pi-
ranhasatacamoutrospei-

xes pela falta de um pre-
dador natural. “As pira-
nhas não têmcompetição
parasobrevivência,epela
falta de um predador na-
tural, elas acabam se ali-
mentando de insetos e de
outros peixes”, explicou.
O biólogo disse, ainda,

os cuidados devemos to-
marparaevitarataques. “É
importante que as pessoas
nãojoguemalimentosden-
tro da água para não atrair
as piranhas. Os ataques a
humanos não são comuns,
mas seapessoasouberque
existem esses animais em
determinado lugar é me-
lhor evitá-los”, orientou.
(Amabily Caliman).
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Quem vive da pesca em Linhares está sofrendo prejuízo

—

“Esse não é o
local adequado
para o descarte.
Estamos no
período de
chuva”
—
GILSSARA SOFIATTI
MORADORA


